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RESUMO
A madeira de Myrceugenia myrtoides Berg ê descrita em seus

aspectos gerais e microscópicos. São fornecidos dados quantitativos
e fotomicrografias da estrutura dnatômica.

Ds principais caracteres observados, coincidem com aspe~
tos predominantes na famllia Myrtaceae. Para a identificação da es
pêcie, merecem destaque a ocorrência de placas de perfuração sim
ples, pontuaçôes raio-vasculares radialmente estendidas, espessame~
tos espiralados em vasos, fibras com pontuações areoladas, poros
muito pequenos e solitãrios, e raios heterogêneos de tipo I.

SUMMARY
MARCHIORI, J.N.C. & MUfHZ, G.1.B. de. 1987. Descriptive wood anatomy

of Myrceugenia myrtoides Berg. ciência e Naturo,9:113-120.

The wood of Myrceugenia myrtoides Berg is analysed in its
general and microscopic aspects. Quantitative data and photomicr~
graphs of its anatomical structure are furnished.

The mos t important fea tures observed i n the wood are those
considered as predominant in Myrtaceae according to anatomical lit~
rature. For the identification, there must be emphasized the occur
rence in the wood of simple perforation plates, elongated ray-vasc~
lar pit-pairs, spiral thickenings in vessels, vestured and bordered
pits in fibers, very small and sol itary pores in transversal section,
and rays of heterogeneous I type.

INTRODUÇI\O
O gênero Myrceugenia Berg compreende cerca de 55 espêcies,

orlglnãrias da Amêrica do Sul (CABRERA & ZARDINI, 1) e tem como cen
tros de dispersão o Chile e o Brasil austral, não passando do sul
de Goiãs (LEGRAND & KLEIN, 4).

A es pêc ie em es tudo ê um a rbu s to 1 enho so de pequ eno porte,
provido de caracterlstico e abundante indumento viloso-tomentoso nas
partes jovens da planta, o qual persiste na face inferior das fo
lhas e, de maneira mais rala, nas flores, Dccl010s e ramos. Ocorre
com maior abundância no Estado do Rio Grande do Sul, sendo de habi
tat sub-cempestre (LEGRAND, 3). r de ocorrência rara na flora
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uruguaia. encontrando-se apenas nos Departamentos de
Rivera e Cerro Largo (LOMBA~DO. 5).

A madeira de Myrceugenia myrtoides é desconhecida anatomi
camente. O presente estudo visa a descrição e anãlise estrutural de

Tacuarembó.

seus caracteres gerais e microscópicos.

REVIS~O DE LITERATURA
As referências anatõmicas para as madeiras de Myrcéugenia

são fragmentãrias e freq~entemente equivocadas.
RECORD & HESS (8) citam para as madeiras do gênero. cara~

teres como a presença de cerne marrom-avermelhado-claro. não nitid~
mente demarcado do alburno d~ cor mais clara. brilho bastante bai
xo. textura fina e uniforme. grã reta. odor e gosto ausentes ou in
distintos. dureza e densidade moderadas. e boa facilidade ao ser tra
balhada. dando acabamento liso.

METCALFE & CHALK (6) relacionam para Myrceugenia. vasos
de diâmetro muito pequeno. em numero de 40 a 100 por mm2 parênqui
ma axial predominantemente a p o t.ra que a l , raios tipicamente h e t e r o q e
neos. com mais de 10 fileiras de células eretas. e fibras com po~
tuações tipicamente areoladas. Os mesmos autores destacam ainda p~
ra o gênero. bem como para Myrtus communis L .• a presença de placas
de perfuração exclusivamente escalariformes, com 15 a 25 finas barras.

RECORD & HESS (8) ressaltam para Myrtaceae. a ausência de
espessamentos espiralados em -vasos. com excessão de Myrceugenia fe~

nandeziana (Hook. et Arn.) Berg e M. schulzii Johow. METCALFE &
CHALK (6) estendem o carãter para certas espécies de Eugenia.

Estes ultimos autores fazem referência ã presença de cris
tais em câmaras para algumas espécies de Myrceugenia e outros 9 g~
neros de Myrtaceae.

RECORD & HESS (8) d í s t i nqü em para MYl'ceugenia sp. a oco r
rência de pontuações raio-vasculares alongadas e paralelas. carac
teres considerados pelos mesmos autores como pouco freqcrentes na fa
ml l i a.

Para Myrtaceae. METCALFE & CHALK (6) destacam, ainda. a
presença de pontuações intervasculares ornamentadas. parênquima axial
em séries de mais de 8 células. elementos vasculares com comprime~
to médio entre 0.3 e 0,8 mm e fibras entre 0.7 e 2 mm.

MATERIAL E MrTODOS
O material analizado ê procedente do municlpio de

va do Sul. RS e consiste da amostra de madeira de nQ 437. da
ca do Departamento de Ciências Florestais. da Universidade
de Santa Maria.

Do material lenhoso foram preparados bloquinhos, orienta
dos para a obtenção de cortes nos planos anatõmicos transversal.

Caçap~
x ilote

Federal
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longitudinal radial e longitudinal tangencial. Os bloquinhos foram
amolecidos por fervura em água e cortados em micrõtomo de desliz!
mento com espessura nominal de 20 micrõmetros. Usou-se tripla colo
ração, com acridina-vermelha, crisoidina e azul-de-astra, e "entellan"
como meio de montagem.

No preparo de lâminas de macerado, usou-se o metodo de
Jeffrey, coloração com safranina e o mesmo meio de montagem.

As medições anatõmicas e a descrição da madeira seguiram
em geral, as recomendações da COPANT (2), com as modificações adota
das por MU~IZ (7). Os dados quantitativos são apresentados na Tabe
1a !.

As fotomicrografias da Figura 1 foram tomadas no laboratõ
rio de Anatomia da Madeira, da Universidade Federal do Paranâ.

DESCRIÇAO DA MADEIRA
Caracteres gerais

Madeira de cerne e alburno distintos, com alburno muito
estreito, de cor amarelo-palha, e cerne castanho-claro; macia ao cor
te com navalha, de textura fina, sem brilho, de grã direita, nao
aromática e sem sabor caracter;stico.
Anéis de crescimento

Invisiveis a olho nG, vtsiveis sob lupa de 10 X, marcados
por faixa terminal de fibras radialmente estrêitas e parede celular
mais lignificada.
Vasos

Extremamente numerosos (112 - 140 - 160 poros/mm2), ocu
pando 19,1% do volume da madeira; poros invis;veis a olho nG, vis;
veis sob lente de 10 X, em distribuição difusa, ur.iforme. Poros so
litârios, raros geminados, de secção oval e poligonal, de diâmetro
tangencial muito pequeno (27,5 - 43,2 - 55 ~m) e de parede celular
fina (1,2 - 2 - 2,5 urn }, linhas vasculares retilineas, sem c o n t eiid o
v i s Iv e l .

Elementos vasculares longos em sua maioria (350 - 594
800 ~m), com placas de perfuração simples, providos de espessamen
tos espiralados tênues na parede celular, e com apêndices geralme~
te curtos (7,5 - 72 - 227 ~m), em ambas as extremidades.

Pontuações intervasculares pequenas (2,5 - 3,7 - 5 um ), em
arranjo alterno; arredondadas, com abertura horizontal e ornamenta
da. Pontuações raio-vasculares de diâmetro medio a grande (5 - 11,5
- 17,5 ~m), retangulares e extendidas radialmente. Pontuações parê~
quimo-vasculares de diâmetro pequeno a medio (5 - 6,8 - 10 ~m), se
mel hantes às raio-vasculares.
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TABELA 1 - DADOS QUANTITATIVOS E DETERMINAÇDES ESTEREOLDGICAS DA
ESTRUTURA ANATÔMICA DA MADEIRA.

CARACTER1STICA ANATÔMICA D ESV 10
PADR)\O

VALOR
/11NIMO

MfDIA VALOR
Mi'lXIMO

I. Freq~ênc i a de poros (poros/mm2)
2. Fração de poros (%)
3. 0 tangencial de poros (urn )
4. Espessura parede de poros (~m)
5. Comprimento el ementos vascul ares (um)
6. Comprimento 3pendices va5culares(~m)
7. 0 pontuações intervasculares (um)
8. 0 pontuações ra io-vascul ares (~m)
9. 0 pontuações parenquimo-vasc. (um)

10. Fração par énqu ima axial (%)
11. H. sér í es parênquima axial (um)
12. H. sêries parênquima axial (cé lu le s )
13. H. células parênquima axial (11m)
14. L. células parênquima axial (~m)
15. Fração tecido radial (%)
16. Freqaência de raios (raios/mm)
17. Fraçao raios unisseriados (%)
18. H. raios unisseriados (um)
19. H. raios unisseriados (células)

20. L. raios unisseriados (um)
21. Fração raios bisseriados (%)
22. Fração raios trisseriados (%)
23. H. raios mu I tisseriados (um)
24. H. raios multisseriados (células)
25. H. parte multisseriada (um)
26. H. parte multisseriada (células)
27. L. raios multisseriados (11m)
28. L. raios multisseriados (células)
29. Fração de fibras (%)
30. Comprimento de fibras (um)
31. 0 de fibras (~m)
32. 0 liimen de fibras (~m)
33. Espessura parede de fibras (um)

112,O
15,O

27,5
1 ,2

350,0
7,5
2,5
5,0
5,0

14,O
320, O

4,0
50,0
10,O
12,O

15,O

66,0
65,0

1,0
7,5

24,0
4,0

165, O
6,0

37,5
2,0

16,3
2,0

46,0
680,0

8,7
1,2
2,5

140,0
19,1
43,2

2,0
594,4

72,0
3,7

11,5
6,8

17,2
498,5

5,6
77,5
20,0
1 5,7
18,8
68,2

243,8
4,0

10,O

25,3
6,5

323,7
11 ,O

10B,2
6,0

22,4
2,2

48,0
959,4

12,1
4,7
3,7

160,0
27, O
55,0

2,5
BOO,O
227 ,5

5,0
17,5
10. O
20,0

720, O
8,0

100, O

30, O
23,0
23,0
72,0

53O, O
9,0

13,8
27,O

9,0
902,5

24,0
182,5

10,O
28,8

3, O
51,O

1180,0
17,5

8,8
5,6

12,13
4,53
5,70
0,42

93,48
51.06

1.28
4,09
1.99
2,56

112,68
1 ,26

19,49
4,58
4,17
2,96
2,99

115,30
2.18
1 .33
1.21
2.07

144.29
3.52

26.88
1 ,62
3.06
0,42
2.36

98.23
1.78
1,86
0.75

parênquima axiaL

Invislvel sob lupa de 10 X, vislvel sob microsclplO, com
pondo 17.2% do volume da madeira, em disposição apotraqueal sub-agr~
gada e difusa.
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FIGURA 1 - Fotomicrografias da madeira. a) Poros idade difusa, em
corte transversal (34 X). b) parinquima axial sub-agr!
gado e difuso, em plano transversal (84 X). c) Placa de
perfuração simples e pontuações raio-vasculares de forma
retangular, extendidas radialmente (134 X). d) Raios he
terogêneos I, em plano longitudinal tangencial (134 X).

Células de parênquima axial de 50 - 77,5 - 100 ~m de altu
ra por 10 - 20 - 30 m de largura, dispostas ·em sêries de 4 - 5 - 8
cêlulas e 320 - 498 - 720 ~m de altura total.
Raios

Tecido radial ocupando 15,7% do volume da madeira. Raios
muito numerosos (15 - 19 - 23 raios/mm) e heterogêneos de tipo I,
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em sua maioria.
Raios unisseriados predominantes (68,2%), formados de ce

lulas principalmente eretas; extremamente baixos (65 - 244 - 530 11m),
extremamente finos (7,5 - 10 - 13,8 11m) e com 1 - 4 - 9 células de
altura.

Raios multisseriados, principalmente bisseriados (25,3%),
escassos trisseriados (6,5%); de extremamente baixos a muito baixos
(165 - 323 - 902 11m), muito finos (16,3 - 22,4 - 28,8 11m) e com
6 - 11 - 24 células de altura. Os raios mul tisseriados são q e ra lme n
te normais, raramente mostrando fusionamento axial, e tem a parte
multisseriada relativamente curta (37,5 - 108 - 182 11m), com 2 - 6
-10 células de altura, composta de células procumbentes. As margens
sao geralmente mais altas e formadas de células eretas e quadradas.
Fibras

Tecido fibroso ocupando 48% do volume da madeira. Fibras
do tipo fibrotraquõide, não septadas, dotadas de pontuações areol~
das conspicuas, com abertura inclusa em estréita fenda vertical. Fi
bras de muito cu r t a s a curtas (680 - 959 - 1180 11m), estreitas (8,7
- 12 - 17,5 11m) e de paredes delgadas (2,5 - 3,7 - 5,6 11m).
Outros caracteres

Canais secretores, tubos lacticiferos e taniniferos, li
ber incluso e estratificação, ausentes. Substâncias semelhantes a
gomas, presentes ocasionalmente em vasos do cerne. Substâncias de
cor escura, abundantes em células radiais do cerne.

ANALISE DA ESTRUTURA ANATÕMICA
Os caracteres mais conspicuos da madeira em estudo, tais

como poros de diâmetro muito pequeno, placas de perfuração simples,
pontuações intervasculares ornamentadas, parênquima tipicamente apQ
traqueal, raios heterogêneos de tipo I e fibras com pontuações areo la
das, são considerados predominantes na familia Myrtaceae por METCAL
FE & CHALK (6) e RECORO & HESS (8).

METCALFE & CHALK (6), por outro lado, referem para Myrceu

genia e Myrtus communis L., placas de perfuração esclusivamente es
calariformes, com 15 a 25 finas barras, carãter excepcional em My~
taceae, segundo os mesmos autores. RECORO & HESS (8) citam placas
escalariformes apenas para MY1'ceugenia ap i ou l.at:a (OC.) Ndz. r int~.
ressante notar que a espécie em questão foi transferida para o gên~
ro MyrceugeneZZa Kausel. A não observação de placas escalariformes
no presente estudo, de qualquer forma contesta o afirmado por METCA!:
FE & CHALK (6). Em Myrceugenia sp. deve ser referida portanto, a
ocorrência de placas de perfuração simples e escalariformes. São
necessãrias pesquisas mais amplas, envolvendo um numero maior de
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espécies, para se esclarecer definitivamente o caráter predominante
no genero.

A observaçao de espessamentos espira1ados nos vasos de
My~ceugenia my~toides e caráter citado por METCALFE & CHALK (6) p~
ra certas especies de Eugenia e My~ceugRnia. RECORD & HESS (8) ref!
rem o caráter como ausente em Myrtaceae, com excessao de My~ceug!

nia schuZzii Johow. e M. fe~nandeFiana (Hook. et Arn.) Berg. A pr!
sença de espessame~tos espira1ados foi constatada para a especie em
estudo e parece ter importante valor diagnóstico para o genero.

Outra peculiaridade digna de nota na madeira de Myrceug!

nia myrtoides e a ocorrência de pontuações raio-vascu1ares a1ong~
das. Este caráter e reportado por RECORD & HESS (8) e METCALFE &
CHALK (6) para o genero e parece ser de grande importância para a
identificação anatômica do mesmo.

Na madeira em estudo nao foram observados cristais em ca
mara no parênquima axia1, carãter observado por METCALFE & CHALK
(6) para algumas especies de Myrceugenia e outros 9 gêneros.
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